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1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 

Na prossecução da política ambiental, as áreas protegidas constituem a infraestrutura indispensável 

para a concretização dos propósitos da conservação da natureza, tendo o Instituto da Conservação da 

Natureza e das Florestas, I. P. (ICNF), enquanto autoridade nacional para a conservação da natureza e da 

biodiversidade, a missão de assegurar o cumprimento das obrigações internacionais e nacionais neste 

domínio. 

 

O caráter humanizado de todo o território nacional é também uma marca das Áreas Protegidas (AP), 

aqui com a particularidade de se terem construído equilíbrios harmoniosos entre as atividades humanas 

e a natureza, equilíbrios esses que sustentam os ecossistemas e, para isso, requerem a presença de 

pessoas e das suas atividades. Ao mesmo tempo, assiste-se a um aumento da sua procura para 

atividades de lazer, a qual é cada vez mais exigente e respeitadora dos valores distintivos e genuínos 

que as áreas protegidas são capazes de oferecer. Reconhece-se hoje que as áreas protegidas são alvo de 

uma procura crescente por diferentes grupos de interesse, designadamente pelas pessoas que 

pretendem uma experiência autêntica de contacto com a natureza. 

 

Valorizar a Rede Nacional de Áreas Protegidas (RNAP), como uma rede coerente e consistente, não pode 

ignorar que a gestão particular de cada área protegida encerra especificidades próprias decorrentes dos 

seus valores naturais, nas dimensões política, territorial, cultural, social e económica da sua 

sustentabilidade, para as quais as entidades que estão no território detêm, reconhecidamente, uma 

capacidade de mobilização e interação que a proximidade e conhecimento do território lhes confere. Os 

municípios assumem assim um papel de destaque enquanto entidades com especial relevância na 

gestão do território. 

 

O Decreto-Lei n.º 116/2019, de 21 de agosto, concretiza, nos termos da alínea c) do artigo 20.º da Lei n.º 

50/2018, de 16 de agosto, um modelo de cogestão nas áreas protegidas de âmbito nacional, com 

expressa intervenção dos municípios, tendo por objetivos: 

a) Criar uma dinâmica partilhada de valorização da área protegida, tendo por base a sua 

sustentabilidade nas dimensões política, social, económica, ecológica, territorial e cultural e 

incidindo especificamente nos domínios da promoção, sensibilização e comunicação; 

b) Estabelecer procedimentos concertados que visem um melhor desempenho na salvaguarda dos 

valores naturais e na resposta às solicitações da sociedade, através de uma maior articulação e 

eficiência das interações entre o ICNF, I. P., os municípios e demais entidades públicas 

competentes; 

c) Gerar uma relação de maior proximidade aos cidadãos e às entidades relevantes para a promoção 

do desenvolvimento sustentável da área protegida. 
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O modelo de cogestão pressupõe a criação de uma Comissão de Cogestão (CCog) a qual envolve a 

participação dos municípios e das entidades relevantes para a promoção do desenvolvimento 

sustentável da respetiva área protegida. A CCog do Parque Natural da Ria Formosa (PNRF), nomeada 

através do Despacho n.º 12097/2021, publicado no Diário da República, 2.ª série, de 13 de dezembro, é 

composta pelo Presidente da Câmara de Faro, que preside, um representante do ICNF, um 

representante da Universidade do Algarve, um representante das organizações não-governamentais de 

ambiente proposto pela Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente, um 

representante da Direção Regional de Agricultura, um representante do Instituto Português do Mar e da 

Atmosfera e um representante da Região de Turismo do Algarve.  

 

Com o enquadramento dado pelo n.º 1 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 116/2019, de 21 de agosto, 

deliberou o Conselho Intermunicipal, que os respetivos municípios solicitassem a adoção do modelo de 

cogestão, e delegassem na CI-AMAL as funções de cogestão que lhes são cometidas por esta legislação. 

 

A 7 de maio de 2021 foi assinado um protocolo de cooperação técnica e financeira, por um período de 3 

anos, entre o Fundo Ambiental, a CI-AMAL e o ICNF, I. P., através do qual é garantido o apoio técnico e 

operacional, dedicado em exclusividade à promoção, desenvolvimento e execução do modelo de 

cogestão do Parque Natural da Ria Formosa. 
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2. MODELO ORGANIZACIONAL 
 

A Comissão de Cogestão do Parque Natural da Ria Formosa é um órgão próprio do modelo de cogestão, 

que funciona junto da área protegida, com funções de natureza operativa. A duração do mandato da 

comissão de cogestão é quatro anos, tendo a nomeação ocorrido a 13 de dezembro de 2021 por 

despacho dos membros do Governo responsáveis pelas áreas da conservação da natureza e do ensino 

superior (Despacho n.º 12097/2021, publicado no Diário da República, 2.ª série). 

 

 

2.1. Competências 
 

Compete à Comissão: 

a) Garantir que a cogestão da área protegida é desenvolvida no respeito pelo dever de zelo da 

salvaguarda dos recursos e valores territoriais que fundamentam a classificação da área 

protegida; 

b) Contribuir para o desenvolvimento das atividades locais em harmonia com os valores 

presentes, incorporando inovação e criatividade; 

c) Viabilizar ações de promoção ambiental, económica e social, de sensibilização e comunicação, 

através da elaboração e execução dos instrumentos de cogestão na área protegida; 

d) Dinamizar ações, em articulação com os diferentes agentes regionais e das administrações 

central e local, para o desenvolvimento integrado da área protegida, bem como estimular a 

participação e a iniciativa da sociedade civil, designadamente através de ações de sensibilização 

e de projetos educativos; 

e) Estimular parcerias com promotores, empresas, centros de investigação, instituições de 

formação e municípios, destinadas a planear e a executar ações de valorização sustentável do 

território, em particular ações associadas à agro-silvo-pastorícia, à exploração sustentável dos 

recursos naturais, à cultura e ao turismo de natureza; 

f) Promover o debate sobre as atividades e ações que ocorrem na área protegida e estimular as 

boas práticas de gestão para o seu uso e aproveitamento sustentáveis; 

g) Prestar a informação necessária para assegurar a coerência e a complementaridade entre os 

diversos organismos e entidades, com vista ao desenvolvimento sustentável e integrado da 

área protegida;  

h) Comunicar com todas as entidades públicas e privadas envolvidas na proteção e valorização do 

capital natural, interpretando e divulgando os principais atributos existentes na área protegida, 

e sensibilizar para as formas mais adequadas de os preservar e valorizar; 

i) Elaborar e aprovar os instrumentos de gestão, após parecer do Conselho Estratégico; 

j) Executar os instrumentos de gestão; 
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k) Consultar o Conselho Estratégico sobre assuntos de interesse para a valorização da área 

protegida; 

l) Identificar os instrumentos e linhas de financiamento de apoio à execução do plano de 

cogestão da área protegida e apoiar os potenciais beneficiários para acesso a essas mesmas 

linhas; 

m) Acompanhar a elaboração, alteração ou revisão do programa especial da área protegida; 

n) Elaborar e aprovar o regulamento interno necessário ao seu bom desempenho; 

o) Divulgar e garantir o conhecimento, a todo o tempo, pelo público em geral, da informação 

relevante produzida no âmbito da cogestão, incluindo informação relativa aos instrumentos de 

financiamento; 

p) A Comissão pode a todo o momento, e sempre que o considerar pertinente, determinar a 

constituição de grupos de trabalho específicos para o desenvolvimento e acompanhamento da 

execução de medidas e ações referentes a um determinado setor de atividade. 

 

2.2. Composição atual 
 

Nos termos do disposto no Despacho n.º 12097/2021, publicado no Diário da República, 2.ª série, de 13 

de dezembro, a Comissão é constituída e integra os representantes nomeados pelas entidades 

representadas.  

 

Tabela I – Membros efetivos e suplentes que integram a CCog. 

Representantes na Comissão de Cogestão 

Câmara Municipal de Faro Rogério Bacalhau (preside) 

Câmara Municipal de Olhão António Pina (substitui) 

ICNF 
Castelão Rodrigues (efetivo) 

Luís Ferreira (suplente) 

CPADA 
Cláudia Sil (efetivo) 

Marta Sofia Pisco Tirano (suplente) 

Universidade do Algarve Rui Santos (efetivo) 

Direção Regional de Agricultura do 
Algarve 

Miguel Mota e Costa (efetivo) 

Raquel Monteiro (suplente) 

IPMA 
Margarida Almodôvar (efetivo) 

Domitília Matias (suplente) 

Região de Turismo do Algarve Ema Mendonça (efetivo) 
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Conforme definido pelo art. 10.º do Decreto-Lei n.º 116/2019, de 21 de agosto, a CCog é coadjuvada por 

uma estrutura de apoio, constituída por técnicos indicados para o efeito pelas entidades nela 

representadas, e coordenada pelo responsável que o ICNF, I.P. designe para o efeito, o qual 

desempenha esta função a tempo integral.  

 

Tabela II – Membros da Estrutura de Apoio da CCog. 

Representantes na Estrutura de Apoio da 
Comissão de Cogestão 

CI-AMAL Susana Marreiros 

Câmara Municipal de Faro Filipe Cunha 

Câmara Municipal de Olhão 
Rita Pestana 

Zaida Santo 

Câmara Municipal de Loulé 
Lídia Terra  

Lina Madeira 

Câmara Municipal de Tavira 
Telma Conceição 

Sónia Pires 

Câmara Municipal de Vila Real de Santo 
António 

Vanda Palma 

Vera Corvo 

ICNF 
Luís Ferreira 

Ana Xavier 

CPADA Cláudia Sil 

Universidade do Algarve Sem membro definido 

Direção Regional de Agricultura do 
Algarve 

Raquel Monteiro 

IPMA Sem membro definido 

Região de Turismo do Algarve Ema Mendonça 
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3. PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 
 

Dados os objetivos definidos pelo Decreto-Lei n.º 116/ 2019, de 21 de agosto, para a CCog, assim como 

os indicadores de realização a integrar no plano de cogestão (Portaria n.º 67/2021, de 17 de março), 

considerou-se o desenvolvimento dos seguintes eixos de atuação: 

1. Plano de Cogestão 

2. Rede de infraestruturas de apoio à visitação 

3. Materiais de divulgação 

4. Semana da Ria Formosa 

5. Outros eventos, visitas e exposições 

 

Nas tabelas I e II encontram-se discriminadas as diferentes ações a realizar no âmbito da cogestão do 

PNRF, bem como os orçamentos e fontes de financiamento que lhes estão associados. A atribuição à 

Comissão de Cogestão de competências nos eixos da promoção, sensibilização e comunicação da área 

protegida não invalida que as atividades listadas no presente Plano tenham de cumprir os 

procedimentos legais em vigor para que possam ser executadas. 

 

 

 



 

 

Tabela I – Atividades a desenvolver pela Comissão de Cogestão do PNRF no ano de 2023. 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

1. Plano de Cogestão      

1.1. Elaboração do plano de cogestão 

Data de 

apresentação de 

relatório 

31 de outubro 

(20 dias) 
16 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 

1.2. Aplicação de inquéritos aos visitantes e atores-chave 
do PNRF 

N.º de inquéritos 

aplicados 

100 

(10) 
16/17 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 

1.3. Organização de sessões participativas  Data das sessões 
31 de maio 

(20 dias) 16/17 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 

1.4. Realização do processo de consulta pública da 
proposta de plano de cogestão 

Data de início  
20 de novembro 

(20 dias) 
16/17 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 

1.4.1 Organização de sessão de apresentação prévia da 
proposta de plano de cogestão 

Data da sessão 
20 de novembro 

(20 dias) 
16/17 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 

1.5. Elaboração e publicação do relatório da consulta 
pública 

Data de 

apresentação de 

relatório 

15 de dezembro 

(20 dias) 
16/17 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 

1.6. Apresentação pública do plano de cogestão Data da sessão 15 de dezembro 16 

Todas as entidades 

da Comissão de 

Cogestão 

 



 

 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

2. Rede de infraestruturas de apoio à visitação      

2.1. Criação de portas de entrada na área protegida 

CEAM 
N.º 1 1 ICNF  

2.2. Atualização do levantamento de toda a sinalética e 
painéis informativos existentes no PNRF que 
necessitem de substituição/manutenção e renovação 
dos mesmos 

N.º 1 5 ICNF  

3. Materiais de divulgação      

3.1. Caderno de oferta de atividades do PNRF (várias 

atividades a desenvolver no CEAM ou em sala de aula para 

conhecer o património natural e cultural do PNRF) 

Disponível online 1 3 ICNF  

3.2. Elaboração de folhetos informativos sobre “Que 

Bivalves podemos encontrar num viveiro na Ria Formosa” 

N.º de 

exemplares 
5000 3 IPMA ICNF 

4. Semana da Ria Formosa      

4.1. Organização da Semana da Ria Formosa N.º de eventos 
1 (17 a 22 abril) 

(0) 

 

14 

 

ICNF 

Protocolo entre: 

APA, Águas do 

Algarve, UALG, 

IPMA, RIAS, C. 

Ciência Viva 

ALGARVE, C. Ciência 

Viva Tavira, 

Câmaras Municipais 

de Faro, Olhão, 

Loulé, Tavira, VRSA, 



 

 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

Direção Geral dos 

Estabelecimentos 

Escolares, 

Almargem, 

Autoridade 

Marítima do Sul, 

ALGAR, 

Fora do protocolo: 

AMAL, RTA, 

Sciaena, SPEA 

4.1.1. Organização de evento “À descoberta da Estação 
Experimental de Moluscicultura de Tavira” 

N.º de ações 

N.º de 

participantes por 

ação 

3 ações 

10 participantes 

por ação 

14 IPMA ICNF 

4.1.2. Organização de evento “Investigação por uma Ria 

"ainda mais" Formosa” 

N.º de ações 

N.º de 

participantes por 

ação 

2 ações 

10 participantes 

por ação 

14 IPMA ICNF 

4.1.3. Organização de evento “Vamos conhecer o sapal 

(Ria Formosa) e a sua importância” 
N.º de alunos 50 14 IPMA 

Centro de Ciência 

Viva de Tavira; 

Câmara Municipal 

de Tavira 

4.1.4. Organização de evento “Vamos descobrir as 

diferenças dos sedimentos de praia e de sapal (Ria 

Formosa)” 

N.º de alunos 75 14 IPMA 
Centro de Ciência 

Viva de Tavira; 

Câmara Municipal 



 

 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

de Tavira 

4.1.5. Organização de evento “Vamos comparar as águas 

do mar e da Ria Formosa” 
N.º de alunos 50 14 IPMA 

Centro de Ciência 

Viva de Tavira; 

Câmara Municipal 

de Tavira 

5. Outros eventos, visitas e exposições      

5.1. Comemoração do aniversário da AP 

Dia Aberto do PNRF 
N.º de eventos 

1 (em maio) 

(0) 
14 ICNF 

RTA, Ualg, IPMA, 

RAAlg, RIAS, 

AGRUPAMENTO 

CNE 554, Centro 

Ciência Viva, 

empresas de 

animação turística 

5.2. Dinamização de Exposição sobre o Camaleão 

(exposição itinerante elaborada pelo RIAS) 
N.º de eventos 

1 (em janeiro) 

(0) 
3 

RIAS+ICNF+VITA 

NATIVA 

RIAS+ICNF +VITA 

NATIVA 

5.3. Comemoração do Dia Mundial das Zonas Húmidas N.º de eventos 

1 (a 2 de 

fevereiro) 

(0) 

14 ICNF 

UALG+ vitanativa – 

Univ Coimbra+ 

SPEA + RIAS 

5.4. Organização do Dia Aberto na Estação de 

Moluscicultura de Tavira 

N.º de ações 

N.º de 

participantes por 

ação 

10 ações 

10 participantes 

por ação 

14 IPMA 

Centro de Ciência 

Viva (em algumas 

ações); Águas do 

Algarve 

5.5. Parcerias em permanência com a Escola Alberto Iria 

(Olhão) e João da Rosa (Faro), em que são desenvolvidos 
N.º de ações 4 ações  14 ICNF + escolas  



 

 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

projetos anuais 20 alunos cada 

ação 

parceiras 

5.6. Oferta de visitas guiadas a associações, e a 

universidades e outros estabelecimentos de ensino. 
N.º de ações 

20 ações 

20 alunos cada 

ação 

14 ICNF  

5.7. Parceria com Associação nossa senhora dos navegantes 

– jardim-de-infância 
N.º de ações 

8 ações 

14 alunos por ação 
14 ICNF+ANSN 

APA+ UALG+ Rede 

de arrojamentos do 

Algarve+SPEA 

5.8. Parceria com Associação Nossa Senhora dos 

Navegantes – “3ª onda” 
N.º de ações 

8 ações 

4 participantes por 

ação 

14 ICNF+ANSN 

APA+ UALG+ Rede 

de arrojamentos do 

Algarve+SPEA 

5.9. Organização da Hora do Conto – “A galinha-sultana 

conta um conto” + “Esta noite sonhei com o cavalo-

marinho” e o Flamingo pink 

N.º de 

participantes 

15 ações 

20 alunos cada 

ação 

14 
ICNF+ EB2,3 D. 

Afonso III. 
 

5.10. Dinamização de atividade “Biodiversidade do PNRF” 

no âmbito da semana das ciências. EB2,3 Afonso III 

N.º de 

participantes 

16 ações 

20 alunos cada 

ação 

14 
ICNF –EB2,3 D. 

Afonso III 
 

5.11. Dinamização de atividade no âmbito do programa 

ciência viva “Entre Marés. Parecem Monstros Saídos da 

Ficção Científica mas… Vivem Aqui ao Lado” 

N.º de 

participantes 

3 ações 

15 participantes 

por ação 

14 CCVAlgarve + ICNF  

5.12. Observação de corpos celestes 
N.º de 

participantes 

1 ação 

20 a 25 

participantes por 

15 CCVAlgarve + ICNF  



 

 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

ação 

5.13. Organização de evento “Vamos conhecer o sapal (Ria 

Formosa) e a sua importância”  

(a decorrer na Semana da Ciência e Tecnologia) 

N.º de alunos 50 15 IPMA 

Centro de Ciência 

Viva de Tavira; 

Câmara Municipal 

de Tavira 

5.14. Organização de evento “Vamos descobrir as 

diferenças dos sedimentos de praia e de sapal (Ria 

Formosa)” 

(a decorrer na Semana da Ciência e Tecnologia) 

N.º de alunos 75 15 IPMA 

Centro de Ciência 

Viva de Tavira; 

Câmara Municipal 

de Tavira 

5.15. Organização de evento “Vamos comparar as águas do 

mar e da Ria Formosa“ 

(a decorrer no Dia Mundial dos Oceanos, Dia Mundial da 

Monitorização da Água, Dia Nacional do Mar e Semana da 

Ciência e Tecnologia) 

N.º de alunos 200 15 IPMA 

Centro de Ciência 

Viva de Tavira; 

Câmara Municipal 

de Tavira 

5.16. Participação na FITUR 2023 – Feira Internacional de 

Turismo, Madrid (distribuição da Brochura do PNRF) 
N.º de visitantes 86.000 15 

Região de Turismo 

do Algarve 
- 

5.17. Participação na BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa 

(distribuição da Brochura do PNRF) 
N.º de visitantes 45.000 15 

Região de Turismo 

do Algarve 
- 

5.18. Organização de Press Trip no âmbito do projeto “Craft 

and Food”, com vista a dar a conhecer o património cultural 

da Ria Formosa, inclui passeio de barco na ria Formosa com 

visita guiada à ilha do Farol e à ilha da Culatra 

N.º de visitantes 

Dois participantes: 

1 jornalista + 1 

fotógrafo do jornal 

ABC de Espanha 

12/15 
Região de Turismo 

do Algarve 
- 

5.19. Realização de ações de limpeza em regime de 

voluntariado nos cinco municípios do PNRF  

N.º de 

participantes 

100 

(20) 
15 Municípios 

Comissão de 

Cogestão; 



 

 

Atividades a desenvolver 
Unidade de 

medida 

Metas 

(tolerância) 

N.º de indicador 

de realização 

obrigatório (Portaria 

n. º67/2021) 

Responsável pela 

ação 

Outras entidades 

envolvidas 

Escuteiros 

5.20. Dinamização de atividade “Plantas, Sim! Invasoras, 

Não!”, integrada no Plano de Atividades de Educação 

Ambiental do Centro Ambiental de Loulé (2022/2023), no 

âmbito do projeto ‘Voluntariado Ambiental para a Água’ da 

APA-ARH Algarve 

N.º de alunos 

(do 3º ano do 1º 

Ciclo do Ensino 

Básico até ao 

Ensino Secundário) 

41 alunos 

(num total de 3 

ações) 

15 Município de Loulé APA-ARH Algarve 

5.21. Dinamização de atividade “Em Busca dos Segredos da 

Ria Formosa”, integrada no Plano de Atividades de 

Educação Ambiental do Centro Ambiental de Loulé 

(2022/2023) 

N.º de alunos 

(do 1º Ciclo até ao 

Ensino Secundário) 

253 alunos 

(num total de 14 

ações) 

15 Município de Loulé  

5.22. Sessão de esclarecimentos na Associação de 

Beneficiários do Plano de Rega do Sotavento do Algarve, 

sobre a Submedida SM2 – Reduzir perdas de água e 

aumentar a eficiência no setor agrícola, enquadrada no 

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Algarve 

N.º de ações 1 ação 15 DRAP Algarve CCDR-Algarve 

 

  



 

 

Tabela II – Calendarização e orçamento das atividades a desenvolver pela Comissão de Cogestão do PNRF no ano de 2023. 

Atividades a desenvolver 
2023 

Orçamento Financiamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1. Plano de cogestão 
              

1.1. Elaboração do plano de 
cogestão 

            
- Sem orçamento atribuído 

1.2. Aplicação de inquéritos aos 
visitantes e atores-chave do 
PNRF 

            
- Sem orçamento atribuído 

1.3. Organização de sessões 
participativas 

            
- Sem orçamento atribuído 

1.4. Realização do processo de 
consulta pública da proposta 
de plano de cogestão 

            
- Sem orçamento atribuído 

1.4.1. Organização de sessão de 
apresentação prévia da 
proposta de plano de 
cogestão 

            

- Sem orçamento atribuído 

1.5. Elaboração e publicação do 
relatório da consulta pública 

            
- Sem orçamento atribuído 

1.6. Apresentação pública do 
plano de cogestão 

            
- Sem orçamento atribuído 

2. Rede de infraestruturas de apoio à visitação             

2.1. Criação de portas de entrada 
na área protegida 

            
- 

Candidatura ao Fundo 
Ambiental 

2.2. Atualização do levantamento 
de toda a sinalética e painéis 
informativos existentes no 
PNRF que necessitem de 
substituição/manutenção e 
renovação dos mesmos 

            

- 
Candidatura ao Fundo 

Ambiental 



 

 

Atividades a desenvolver 
2023 

Orçamento Financiamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

3. Materiais de divulgação               

3.1. Elaboração de caderno de 
oferta de atividades do PNRF 
(várias atividades a 
desenvolver no CEAM ou em 
sala de aula para conhecer o 
património natural e cultural 
do PNRF) 

            

- Sem orçamento atribuído 

3.2. Elaboração de folhetos 
informativos sobre “Que 
Bivalves podemos encontrar 
num viveiro na Ria Formosa” 

            

2.500 € 
A submeter candidatura 

(IPMA) 

4. Semana da Ria Formosa               

4.1. Organização da Semana da Ria 
Formosa 

            
- Sem orçamento atribuído 

4.1.1. Organização de evento “À 

descoberta da Estação 

Experimental de Moluscicultura 

de Tavira” 

            

300 € Fundos próprios do IPMA 

4.1.2. Organização de evento 

“Investigação por uma Ria 

"ainda mais" Formosa” 

            

200 € Fundos próprios do IPMA 

4.1.3. Organização de evento 

“Vamos conhecer o sapal (Ria 

Formosa) e a sua importância” 

            

50 € 
EEAGRANTS (projeto 

EDUCOAST) 

4.1.4. Organização de evento 

“Vamos descobrir as diferenças 

            
50 € 

EEAGRANTS (projeto 
EDUCOAST) 



 

 

Atividades a desenvolver 
2023 

Orçamento Financiamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

dos sedimentos de praia e de 

sapal (Ria Formosa)” 

4.1.5. Organização de evento 

“Vamos comparar as águas do 

mar e da Ria Formosa” 

            

1.200 € 
EEAGRANTS (projeto 

EDUCOAST) 

5. Outros eventos, visitas e exposições              

5.1. Comemoração do aniversário 
da AP 
Dia Aberto do PNRF 

            
- Sem orçamento atribuído 

5.2. Dinamização de Exposição 
sobre o Camaleão (exposição 
itinerante elaborada pelo 
RIAS) 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.3. Comemoração do Dia Mundial 
das Zonas Húmidas 

            
- Sem orçamento atribuído 

5.4. Organização do Dia Aberto na 
Estação de Moluscicultura de 
Tavira 

            
1.100 € Fundos próprios do IPMA 

5.5. Continuação das parcerias em 
permanência com a Escola 
Alberto Iria (Olhão) e João da 
Rosa (Faro), em que são 
desenvolvidos projetos anuais 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.6. Oferta de visitas guiadas a 
associações, e a universidades 
e outros estabelecimentos de 
ensino. 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.7. Parceria com Associação nossa 
senhora dos navegantes – 

            
- Sem orçamento atribuído 



 

 

Atividades a desenvolver 
2023 

Orçamento Financiamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

jardim-de-infância 

5.8. Parceria com Associação 
Nossa Senhora dos 
Navegantes – “3ª onda” 

            
- Sem orçamento atribuído 

5.9. Organização da Hora do Conto 
– “A galinha-sultana conta um 
conto” + “Esta noite sonhei 
com o cavalo-marinho” e o 
Flamingo pink 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.10. Dinamização de atividade 
“Biodiversidade do PNRF” no 
âmbito da semana das 
ciências. EB2,3 Afonso III 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.11. Dinamização de atividade no 
âmbito do programa ciência 
viva “Entre Marés. Parecem 
Monstros Saídos da Ficção 
Científica mas… Vivem Aqui ao 
Lado” 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.12. Observação de corpos celestes             - Sem orçamento atribuído 

5.13. Organização de evento 
“Vamos conhecer o sapal (Ria 
Formosa) e a sua importância” 
(integrado na Semana da 
Ciência e Tecnologia) 

            

50 € 
EEAGRANTS (projeto 

EDUCOAST) 

5.14. Organização de evento 
“Vamos descobrir as 
diferenças dos sedimentos de 
praia e de sapal (Ria 
Formosa)” 
(integrado na Semana da 

            

50 € 
EEAGRANTS (projeto 

EDUCOAST) 



 

 

Atividades a desenvolver 
2023 

Orçamento Financiamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Ciência e Tecnologia) 

5.15. Organização de evento 
“Vamos comparar as águas do 
mar e da Ria Formosa” 
(a decorrer no Dia Mundial dos 
Oceanos, Dia Mundial da 
Monitorização da Água, Dia 
Nacional do Mar e Semana da 
Ciência e Tecnologia) 

            

4.800 € 
EEAGRANTS (projeto 

EDUCOAST) 

5.16. Participação na FITUR 2023 – 
Feira Internacional de 
Turismo, Madrid (distribuição 
da Brochura do PNRF) 

            

17.000 € Fundos próprios da RTA 

5.17. Participação na BTL – Bolsa de 
Turismo de Lisboa 
(distribuição da Brochura do 
PNRF) 

            

25.000 € Fundos próprios da RTA 

5.18. Organização de Press Trip no 
âmbito do projeto “Craft and 
Food”, com vista a dar a 
conhecer o património 
cultural da Ria Formosa, inclui 
passeio de barco na ria 
Formosa com visita guiada à 
ilha do Farol e à ilha da Culatra 

            

370 € 
Candidatura Algarve Craft & 

Food 

5.19. Realização de ações de 
limpeza em regime de 
voluntariado nos cinco 
municípios do PNRF 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.20. Dinamização de atividade             - Sem orçamento atribuído 



 

 

Atividades a desenvolver 
2023 

Orçamento Financiamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

“Plantas, Sim! Invasoras, 
Não!”, integrada  no Plano de 
Atividades de Educação 
Ambiental do Centro 
Ambiental de Loulé 
(2022/2023), no âmbito do 
projeto ‘Voluntariado 
Ambiental para a Água’ da 
APA-ARH Algarve 

5.21. Dinamização de atividade “Em 
Busca dos Segredos da Ria 
Formosa”, integrada  no Plano 
de Atividades de Educação 
Ambiental do Centro 
Ambiental de Loulé 
(2022/2023) 

            

- Sem orçamento atribuído 

5.22. Sessão de esclarecimentos na 
Associação de Beneficiários do 
Plano de Rega do Sotavento 
do Algarve, sobre a 
Submedida SM2 – Reduzir 
perdas de água e aumentar a 
eficiência no setor agrícola, 
enquadrada no Plano Regional 
de Eficiência Hídrica do 
Algarve 

            

- Sem orçamento atribuído 

 

 

 


